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INTRODUÇÃO

O preconceito racial é um dos problemas de maior importância na sociedade brasileira. Mesmo depois da abolição da escravatura, os negros têm sofrido discriminação por conta de sua cor e estigmas provindos do período escravista. Para melhor entender as razões que levam as pessoas a agirem com base no preconceito, os cientistas sociais têm realizado estudos que vão desde concepções a respeito das relações entre indivíduos até às transmissões de costumes e ideologias que perpassam a estrutura social. 



Atualmente, têm-se verificado o acúmulo de estudos tendo este tema como objeto central. Contudo, percebe-se que a maioria deles debruça-se em demonstrar a existência do preconceito racial e suas formas de manifestação (MACHADO, 2000; MACHADO, 2001; CAMINO, SILVA, MACHADO & PEREIRA, 2001; ROSEMBERG, BAZILLI & SILVA, 2003; FRANCA & MONTEIRO, 2004; LIMA & VALA, 2004); a explanação de dados de sua prevalência (MELO, 2005); correlações em função do sexo, renda e idade (OLINTO & OLINTO, 2000; OLIVEIRA & ABRAMOWICZ, 2010); ou demonstração de sua da existência e das suas consequências nas relações interpessoais (LIMA & VALA, 2005; CECCHETTO & MONTEIRO, 2006; PIRES, 2010).


No entanto, apesar de conquistas como a instauração da Lei 7.716/1989, que classifica o racismo como crime inafiançável, e da Lei 10.693/2003, que estabeleceu as diretrizes e base da educação nacional, tornando obrigatório o ensino da História e Cultura Afro-Brasileiras e incluíram no calendário escolar o Dia Nacional da Consciência Negra, em 20 de novembro. Mesmo assim verificamos que o preconceito ainda continua a ser manifesto na sociedade brasileira.

É neste contexto que este projeto se insere: investigar o preconceito racial e o racismo nas escolas públicas do Ensino Médio de João Pessoa. Partimos do pressuposto que a partir do conhecimento das circunstâncias históricas relativas ao passado dos negros, podem-se analisar as consequências na realidade atual desta população. Ao se verificar essas desigualdades, discute-se a implementação de políticas de ações afirmativas que visam à igualdade das condições da população negra. Para Guarnieri e Silva (2006) são medidas sociais que objetivam a democratização do acesso às universidades através da reserva de vagas exclusivas para negros. 

Interessado neste fenômeno, Camino e coladores (2001) desenvolveram alguns estudos com o intuito de investigar não apenas as novas formas de racismo como também a contradição encontrada entre os discursos ditos não racistas no nível individual, mas considerados racistas no nível geral, abarcando a população brasileira como um todo. Ademais, Camino e coladores (2001) afirmam ainda que a norma anti-racista conduz os indivíduos a não demonstração de atitudes pessoais preconceituosas, contudo, esta mesma norma não impede a visão do Brasil como um país discriminador. Tais visões têm fortes conseqüências sociais, por exemplo, nas ações afirmativas.
Segundo Silva (2006) ações afirmativas configuram-se como políticas que beneficiam grupos desfavorecidos no tocante à alocação de recursos como empregos, educação, acesso a serviços e contratos públicos. Aplicada à disputa de vagas no ensino superior, o sistema de cotas para negros visa a inclusão de estudantes pertencentes a grupos étnicos e socioeconômicos desfavorecidos através da reserva de vagas exclusivas nas universidades públicas brasileiras. Objetiva também a criação de incentivos direcionados a busca de equilíbrio entre os percentuais de cada minoria na população em geral e os percentuais dessas minorias na composição dos grupos de poder das instituições sociais (OLIVEN, 2007).

Em face das considerações tratadas no decurso da apresentação deste projeto, apresentamos como objetivos: 1) investigar os conteúdos históricos lembrados pelos participantes a respeito do período da escravidão no Brasil; 2) investigar se os participantes conseguem relacionar o processo de exclusão social sofrido pela população de ex-escravos com a situação do negro no Brasil contemporâneo.
METODOLOGIA
Amostra
Participaram desta pesquisa instituições escolares de ensino médio da rede pública da cidade de João Pessoa, Paraíba.

Instrumentos 

A primeira parte foi composta por uma questão aberta contendo a seguinte pergunta:
· Qual a imagem que, na sua opinião, o brasileiro tem sobre a população negra do Brasil? Escreva abaixo o que você pensa sobre isso.

A segunda parte foi formada por um questionário sócio-demográfico contendo perguntas relativas à idade, sexo e a renda familiar. 
Procedimentos 

· Análise e Tratamento dos Dados

A análise da pergunta aberta consistiu na digitalização das respostas ao questionário aberto. Em seguida, utilizaremos o software ALCESTE cuja denominação significa Analyse Lexicale par Context d´um Ensemble de Segments de Texte (2002), trata-se de um método qualitativo e quantitativo de dados textuais desenvolvido na França por Reinert em 1990, que permite investigar a distribuição de vocabulário em textos diversos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Descrição dos dados

A amostra foi composta por 194 estudantes de escolas públicas da cidade de João Pessoa. Os participantes possuem em média 16,67 anos de idade (DP = 1,12), mas apenas 21,4 % do total da amostra possuem 18 anos de idade ou mais. Os participantes são das classes Baixa 17,5 %; Média Baixa 50,5 % e Média 29 %. No que diz respeito ao sexo, 47,4 % são do sexo masculino Tabela 1.

Concernente à análise da pergunta aberta os resultados mostraram a existência de quatro Classes distintas entre si compostas por grupos de termos representativos.  A Classe 4 corresponde a 33% dos repertórios analisados, seguida da Classe 1 com 30 %). Na sequência a Classe 2 apresentou 27 %  e por último, a Classe 3 com 10 %. 

A categoria 4 foi denominada de Discriminação e Sofrimento, correspondente ao aglomerado de palavras que representam a ideia de que os brasileiros pensam que a população negra sofreu muito no passado e que ainda sofrem discriminação. 
A categoria 1, denominada Existência do Preconceito se refere à ideia de que o preconceito contra os negros ainda hoje existe no Brasil. 
A terceira categoria mais representativa do corpus de análise foi a 2, denominada Escravidão.  Esta categoria representa o discurso referente à situação social do negro, este sendo discriminado pela sua cor da pele. Para justificar este discurso eles fazem referência ao período da escravidão. 

Por último, a categoria que mais representou o corpus de análise foi a terceira, nomeada de Relações Inter-raciais. Esta categoria representa os discursos referentes à manifestação do preconceito no âmbito das relações inter-raciais. Os brancos são vistos ora como os discriminadores, cuja opinião em relação aos negros é de inferioridade. 
A Seguir é apresentado o plano fatorial contendo a distribuição espacial das quatro categorias. 
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Figura 3 – Plano fatorial da análise fatorial de correspondência da questão 1.

Legenda: Classe 1 (Existência do Preconceito), Classe 2 (Escravidão), Classe 3 (Relações Inter-raciais) e Classe 4 (Discriminação e Sofrimento.
Verifica-se que as quatro categorias se organizam em função de três discursos distintos. No eixo 1, a categoria 1, existência do preconceito, encontra-se contida na categoria 3, relações inter-raciais . Isto porque a primeira simplesmente atesta a contínua existência do preconceito e da discriminação nos tempos de hoje, enquanto que a terceira categoria, além de apontar a existência do fenômeno, faz uma relação entre o grupo dos brancos, vistos como melhores e percebendo os negros como inferiores, e o grupo dos negros. Este discurso se distancia da categoria 2, escravidão, que corresponde à visão social de inferioridade do negro. Nesta categoria os discursos utilizados para justificar esta ideia são de que os negros estão na posição social atual por causa da cor de sua pele e por causa do que passaram no período da escravidão. Esta visão corresponde ao modo como os jesuítas passaram a ver os índios (Nóbrega, 1999) e os negros  (Klein, 1989) durante a escravidão. Verifica-se que estas imagens ainda perpetuam na memória histórica (Sá, 2007) das pessoas, uma vez que são vistas como sendo a causa da situação social do negro.
Perpendicularmente a estes discursos verificou-se, no eixo 2, a categoria 4, discriminação e sofrimento, que partilha da ideia de que a imagem dos negros está ligada a elementos que lembram a discriminação e o sofrimento. O sofrimento apontado nesta categoria é visto não apenas associado à época da escravidão, mas como recorrente desde aquela época até os dias atuais. Daí o fato de os negros serem discriminados na sociedade. Esta discriminação é fundamentada em tempos passados, no entanto, ela é recorrente. 

Verifica-se também que, apesar da diversidade dos discursos referentes à imagem do negro na atualidade, não há a ocorrência de nenhuma classe de palavras que apresente uma visão de não-preconceito. 
CONCLUSÃO
Com base nos resultados verificamos que, por mais que tenhamos avançado na história, na elaboração de leis e na tecnologia, ainda se verifica uma recorrência de conteúdos históricos que representam uma imagem do negro na sociedade como sendo negativa. Verificou-se que estas imagens estão apoiadas no período da escravidão, sendo esta a causa do homem negro ainda, hoje em dia, ser discriminado. 

Neste sentido, verifica-se a necessidade de trabalhos e políticas públicas que ratifiquem a necessidade de desenvolver estratégias sociais que elevem a condição social dos grupos minoritários ao nível de igualdade aos demais grupos, a fim de modificar tanto o tratamento quanto o status quo destes grupos. Salientamos a necessidade de realizar novos trabalhos que melhorem o estudo do preconceito tendo em vista a complexidade deste fenômeno social. 
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